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A defeza que a folha oíBcinl apresenta em favor 
ii grandiosa jàésí das loterias, por meio das 
quaes o liberalismo pretende regenerar a instruc- 
çio publica no Brazil, é digna de nota. 

O' "orgào liberal procura, sobretudo, justificnr oa 
deputados paulistas que assignaram essa emenda 
additiva ao orçamento da receita, os quaes, no seu 
dizer, antes merecem elogios do que censuras, por 
isso que vão proporcionar «aos habituados i. jogar 
nas loterias muitas occasiõcs de obter um bello 

lance da fortuna» I 
E' claro, pois, que, para a folha oíTicial, a loteria 

ô uma instituição útil, que deve merecer os cuida- 
dos da administração liberal—que nclla encontra 
um bello lance da fortuna para assignalar os servi- 
ços que esti prestando á sociedade I 

O que dirSo à isto os moralistas e phiiosophos, 
que nao cessara de profligar o uso que alguns go- 
vernos tainda fazem dessa instituição corrup- 

tora ?I 
Aceita, porém, a defeza da folha oflicial quanto 

à ulihdade da idôa subscrípta pelos deputados 
paulistas, perante a moral e o direito, resta ainda 
considerar o modo porque pretende justificar o- 
procedimento dos seus amigos com relação aos alle- 
gados prejuízos que o sou procedimento deve cau- 
sar ás loterias votadas pph assembléa provincial 
de S. Paulo para a construcçào do monumento do 

Ypiranga. 
flAlé que passe no senado a emenda, díz o orgao 

offlcial, até que seja, sanccionado o projecto do or- 
çamento, até que seja poslo em execução, alé quo, 
emfim, sejam organisadas o postas Ã venda as lote- 
rias nacionaes, terSó corrido provavelmente as lo- 
terias do Ypiranga, que por isso não terão sido 
prejudicadas de fôrma alguma pelas outras.» 

Decididamente, a folha official acredita que escre- 

ve para beocios. 
A emenda additiva ao orçamento da receita, 

subscrípta pelos deputados paulistas, auctorisa a 
extracçSo das loterias para a instrucção publica, 
desde já, isto é, antes de começar a vigorar o or- 
çamento votado para o exercício do 1881—82. Ora, 
a primeira das três.loterias para o monumento do 
Ypiranga deve ser extrahida no dia 30 de Dezem- 
bro deste anno, o, nessa época, já ha muito.deve 
estar smccionado o orçamento geral do império, 
do qual tem de fazer parte a emenda additiva, se o 
senado aceiUr idôa tao extravagante, o que duvi- 

damos. 
A que fica, portanto, reduzida a defeza balbucJa- 

FOLHETIM ^ 

P074SON DU XKB.BAIL 

Ij" V- ■ ■■"" 

■% 

O SEM-VENTURA 
■. 

PRIMEIR\ PARTE 

Recordações de dois saltimbancos 

XXXVI 

V (Continuaç&o] 
'•■ . -;■;   ■!•■    ■     ■ ■   .   . '' 

O (jorgiilho Qio desmentiu os seus habites 
de gasIroDomo; ,e,, ainda quiQ.é ponto: asseiíle 
Sue um < romanúáta' "não deve fazer descer ^o 

eroe do seu romance,. 6/muito ^ mais estanco: 
elle apaixonado, is miseráveis e mesquinhas ne- 
Miiidades. da-: vida, o^s não podemos deixar. 
49.'.conIésiÉar'- faumildeménte, é . êià.':' homenagem 
á vérdádeV qiíe à Sem-Vènturà'iMtaa o Gdr- 
gtdho.  . r-., ri:-'-. i 

O holtandra' tónii ao ver os dois pobries ra- 
pazes eonsolarem-se^em poucos minutos de longas 
e cruéis horas de privação. 

O marselhez, que ^andava,no mar desde os dez 
aonos, onncá'auialira a'~iim'a festa que fosse tanto 

'do seaagra^p.v.lÃ^iirao.BO. jiota6ySem-Ventura, 
Iue nunca jMwln;d^'màcimrefe)çõès.,dã ^-oupe 

e .Cogael^cné^j[3ò'^bÍMÒüto 'empedernido -dõ ^Foúr 
l«rirf,dsVcáip^siügadadoJtónm2ám, Dãó des^ 
agradoti aquelle fesbm. 

O boãf«contemplava o 5«in-ymrura comiilte^ 
nsse. A tympatbiaf que ao principio lhe haviam 

da pela folha ofOcial em apoio do ínqualifícavct | 
procedimento dõs deputados por esta província, 
quo, para «proporcionarem aos jogadores mais oc- 
caslõfís de obterem um büüo lance dn íorlunnu não 
csítarào em crear diíllculdades sérias & extracçãó 
das loterias proviuciacs, votadas para o monumen- 
to do Ypiranga ? 

Se ha liiis que possam justificar ou legitimar os 
meios po.sto3 em pratica para alcançal-os, as lotcr 
rias votadas para o monumento dó Ypiranga de- 
viam merecer dos deputados por S. Paulo outro 
procedimento, qun nüo aqucUe que tiveram os que 
assignaram essa emenda additiva. 

K', portanto, justo o movimento da opinião nesta 
província contra os deputadoü porS. Paulo, cujos 
nomes figuram na longa lista dos suliscriptores da 
emenda. 

Europa 
Ha datas de Londres até 2'), Paris 26 e Liyboa 

20do passado. 
ü Jornal do Commercio resume assim as ulti- 

mas noticias : 
Annunciava-se a entrega ú Porta da nota collec- 

tiva das potências sobre a questão grega, nota que 
ídra prfsparada em Londres c depois aceita pelo.s 
outros gabinetes, lím substancia diz esse docu- 
mento que a sugestão da Porta de serem os em- 
baixadores autorisados pelos respectivos governos 
para abrir negociações sobre a rectííicaçüo da fron- 
teira grega fora indeferida, pela i-a?An'd& que a li- 
nha lixada pela conferência de Derlim merecfiraa 
unanime approvação das potências, depois de a te- 
rem considerado devidamente. Por isso as potên- 
cias convidaram pela segunda vez o governo im- 
perial a executar as recommendações constantes da 
nota collecliva anterior. 

Continuava inalterável o accôrdo das potências, 
sendo opinião corrente que o interesse;* tanto da 
Europa como da Turquia era terminar rapidamente 
a crise. 

O Times assevera qnc a Allemanha e a Áustria 
estão tão intcrcsiiada» como a França e a Inglaterra 
em manter entre a Turquia e os listados adjacentes 
o modun vivendi do traindo de Berlim ; accrescen- 
laiido que si;ria perigoso o prematuro fazer questão 
com a líutgaria, e que póde-se- evitar o perigo fe- 
chando-se as negociações relativas á Grécia. 

Jã nos disse o tclegrapho que a Porta, cumprindu 
uma das exigências das grandes potências, entre- 
gara, na fórina do tratado de líerlim, a cidade do 
l)ulcigno ao Montcnegro ; entretanto, como consta 
do düspacho quo liontem publicámos, os insurgen- 
tes da Albânia, defendendo a todo transe a inte- 
gridade de sua pátria, não queriam conformar-se 
com semelhanle entrop. 

Confirma-se a noticia, que dêmos, de que a guar- 
nição íngleza de Kandahar solTréra, a 18 do Agosto, 
sérias perdas n'uma sortida que fez para deslruii 
obras que o exercito de tíyub construía do lado de 
leste, em frente da cidade. O numero dos mortos do 
lado dos inglczes subiu  a 200,  contando-sc entre 

inspirado os dois francezes, parecia convergir ago- 
ra toda para o ex-sal límhancu. 

Acabada a reíoiçâo, o hollandez começou a fu- 
mar silenciosamente. 

O mnrsclhcz porém ouo estava  de exccllente 
humor, graças ao vinlio do Cabo,  começou a dar 
largas ao seu espirito meridional em uma onda de 
palavras e de brincadeiras.    - "■ 

■ Os povos do norte cm geral não apreciam o es- 
§'irito francpz, que lhes contraria os seus hábitos 

e seriedade austera e empavonada. 
Mas, em compensação, o marselhez é feste- 

jado cm toda a parte. A sua verbosidadç tra- 
dicional, e as suas picantes graçolas cMlseguem 
fazer rir os allemães, que em geral não riem 
facilmente. 

O bôer, que todavia era sério e gr.ive como o 
maior numero dos seus compatriotas, teve de aahir 
dos seus ihabitos, e riu a bom rir ao ouvir as face- 
cias do Gorgulho. 

Um criado da hospedaria veio por ílm dar 
parte ao'': hollandez, que nesse momento havia, 
entrado para as cavalhariças o lote de cavallos que 
tinha comprado horas.antes no mercado. O hollan- 
dez porém'- não se incommodou e continuava a es- 
cutar com rispnho semblante as patranhas do mar- 
íselhez.. ■ ■  i' 
•■ Quando acabou de fumar ergueu-se pesada- 
mente, e foi, seguido sempre pelos doísfran- 
eezes* ver os cavallos que compr&raj qiié eram 
uns trinta. - ,,   .      . 

O hollandez como bem pode, im^iginar-se, não 
(inha ido sozinho para a cidade do Cabo. Ha- 
viam-n'o acompanhadi> meia dúzia de criados setis, 
cafres e hottenlotes, qiie obedeciam a tima espécie 
de intendente de raça branca de origem também 
hollandeza..^ '   ;    -     ;',    uj,   ' 

Esté-íiUimo personagem chamava-se P^ddy. 
Era um solido e bem construído rápagào,;'.tão 
robusto,.comij o bôer, mas muito. mais^novo. do, 
qíie ellé. '". .   , . ./' ■,.'"■ 

Logo que viu os dois francezes deitou-lhes um 
olhar iosolente, que desagradou em extremo ao 

estes o general Orooke, o coronel Ncwport, o ma- 
jor Treiich, o capeU3ô"IJordon, o capitão Crui- 
ckshahk e três tenentes. Com os feridos orçava por 
QOO homens fãra de combate, o que era muito con- 
siderável para uma força eflectiva de menos de 
4,0Ol> homens. 

Acrèditava-so que o general Primrose não se 
empenharia na sortida que fez, se não se conside- 
rasse seriamente ameaçado, quando, a não ser as- 
sim, estaria mais segnro au abrigo das muralhas de 
Kandahar. Ignorava-se, entretanto, se somente 
iiináfracção do exercito do Eyiib punha cerco a 
Kàrtdahar, por ter a parte mais can.'iideravel, curaò 
se dizia, marchado ao encontro do general Roberts 
na dít-ccção de Khelat—i—Ghilzai, ou se o grosso 
das tropas afghans om|)cnhava-se no cerco. 

O tolegrauinia que publicámos a (3 do corrente 
cmnmunicou-nos que o geiiural Koberts destroçou 
uma furte columna de insurgentes eni Saudennan, 
apoderándo-se de 27 peças de arlilharia e numero- 
sos petrechos bellicos, e foiiendo muitos prisionei- 
ros. 

No tribunal marcial de Kiew, na Rússia, termi- 
nara, sem excitar notavelmente a curiosidade, o 
processa dos compromettidos no roubo de um mi- 
lhão do thcsouro do Kharkow. Popof e Ivanow fo- 
ram condem iiRdo.4 á morte c Yourkowsky a 20 an- 
nos de trabolho* forçados. 

A imprensa allemã occupava-ío com o discurso 
proferido pi»r Gambetla em Cherburgo, commen- 
tado por algumas folhas exatiadas como uma^exci- 
tação ã desforra. A Oaieta da A llemanha do Nor^ 
f« lamenia qic a espirito belicoso que anima os 
francezes como tia 300 annos, obrigue a Allemanha 
a guardar-se com um exercito 1'orlc e disposto 
sempre a entrar cm campanha. <iN(ís, diz a folha 
do ueriím, hão pedimos aos nossos soldados senão 
a nossa segurança, porém essa queremo-la, o pen- 
samos t6-la.)i 

Annunciava-sode diversos lados que iam come- 
çar as negociações entre a Prússia e o Vaticano. 
U pnncipe de Itismark, que ficava a partir par > 
Gastein, occupar-se-hia com ellas. 

O núncio cm Vicnna Jacubini, deixara a capilal 
austrincn, não se sabendo ainda com certeza quem 
seria o seu auccessor c indicando-se como possi- 
viil a nomeação do cardeal Howard para a delicada 
missão de negociar com o chaucellur. 

As câmaras íederaes helveticas foram convoca- 
das, pelo conselho federal, para uma sessão ex- 
traordinária a 13 de Setembro corrente, alím Av. 
deliberarem se se devia propor ao povo a questão 
da revisão do art. 39 da constituição, que prohibe 
í confederação crear monopólio para a emissão de 
bilhetes de banco ou do Ihesouro. 

A allocuçào pronunciada pelo Santo Padre no 
ultimo coiisislorio, coniquanto fosso quasi exclusi- 
vamente consagrada ao conllicto que surgio entre 
a côrle de lloma e a Bélgica, era considerada em 
vários círculos políticos o por alguns orgão.s da im- 
prensa como um indicio de mudança em Leão XIU, 
semelhante á evoluçüo que se operara em Pio IX 
no fim fie alguns annos de pontificado. 

O novo ministro da guerra da Itália, general 
Milon, foi eleílo deputado pelo coilegio de Bori por 
1,206 votos contra 136 dados no candidato pro- 
gressista seu concurrcnte, tendo sua candidatura 
merecido o apoio franco e decidido dos moderados 
o da «Associação Constitucional». 

O general M lon ó um valente oíücial do antigo 
exercito napolitano, que alé o ultimo momento 
conservou-se fiel ao rei ilo Nápoles, e que, em IS^O, 
mandava carregara baioneta sobre os republicanos 
om Catanzoro. Este passado explica a opposiçiSo que 
lhe fez a fracção adiantada do partido progressista 
e a adhesão dos moderados. 

Um tal Cordigliani,que atir&ra.pe.âras.B4ilg*ãia ' 
deputados'quando estavam riãunídoj em .sensio, foi . 
condemnado á cinca annos  de prisão. e multa de 
a.OUOliras italianas; ■    ^ -    '-^   ^ 

A sessão dos conselhos geraés, na França, estava 
aberta, como jâdissemos.eapbnas, no fim.deííl- 
guiw dias, três omiualro incidentes destoavam da 
colma geral dos dL'batcs das assembléas depart^' 
menlaes. líni Ioda a parte a moderação eslava na 
ordem do dia, o que parece indicar progresso. d09 
costumes públicos na França. .;   , 

O discurso que o presidente do conselho, da 
Freycinet, pronunciou em  Montaubau, alQrmando :., 
uma política sensata e moderada no interior, e uma ' 
política pacífica no exierior, tornou-sB documento , 
ofilcial,  sendo publicado no órgão do governo e 
afTixado cm Ioda as communas da Fronça. 

Nesse documento o presidente do,conselho afur- 
mou alto e bom som, em nome do governo, o res- 
peito a liberdade religiosai Seus sentimentos pes- 
soaeseo caracter do^ presidente da republica níi9 
permittem duvida sobro, a. sinceridade ,de uma tál^ 
declaração, no tocante a. .cada um deljés ; mas 
quanlai medidas, que;a uns c outros repugnavam, 
foroni realizadas, sujeitando-se ambos n tqma-rlaa 
sob o pretu.xto de que tinham a seu fayor.a maioria ■ 
no conselho dos ministros I Ora, sendo, a mesma 
a composição do giibínete,:quem p6do árfinnar. que 
está ou aquflla medida não ache no seio do minis- 
tério maioria para apoia-la t . í,. 

A moderação.que. se notava em alguns, dos mi- 
nistros, de qiicm menos se podia esperar tal attitu- 
de, não dissipavam as, apprehensões, porque não 
(aliavam exemplos para provar que nem semprq.os 
ministros sabiam resistir, nem ao seu próprio im- 
pulso nem au impulso alheio.    ' 

O presidente do conselho anmmcion um projecto 
de lei i( que delerinínarà de uma maneira geral as 
condições de iodas as associações laícaes o reli- 
giosas » ; porém estavam iiicuiiibidos de preparar 
esse projoclo os ministros do íuterioi e dajiisíiça, 
Constanse Cazot, c6 bem de temer que se,inspi- 
rem em sentimentos dilFerenles dos que ditaram o 
projecto de Dufauro, que deu larga parte á liberda- 
de o ã tolerância. 

O fado ó que o discurso pronunciado em Mon- 
taiiban pelo presidente-do conselho siiblevav» po- 
lemica a respeito do caracter que deve ter o go- 
verno da republica, o que já ia baixando .sensivel- 
mente o enlliusiasmo com que a principio .is folhas 
opportunislas [allmam delle, e faziam-se reservas 
subre o programma de Freycínel. 

Assim ú que o Siécle, dirigido por Brisson, con- 
iestãra com tanta vivacidade, como a Justice, diri- 
gida por Clemenceau.a conveniência e possibilidade 
de não dar prompta o inteira execução aoquo resta 
p»r executar dos celebres decretos de 29 de Mar- 
ço ; tí, mais do que isso, cumpre notar que a 
Republique Française, nrgam de Gambetla, j& 
declarava não ser prudente nem possível fazer uma 
lei sdbro associações que compronenda as corpora- 
ções laicacs e as ordens religiosas. 
' O orgain do presidenta' da câmara dos deputados 
considera as corporações religiosas ióra da lei, e 
estranha a política d*o Freycinet no terreno reli- 
gioso, no qual não se mostra, disposto a ceder, 

Gambetla é partidário da concordata, mas coip a 
idóa de fazer delia uma arma contra o cloro mili- 
tante, quer que o Estado pague , á Egreja, afim de 
ter a lígreja sujeita ao; governo, como a policia e a 
administração ; tolera as associações religiosas, 
comtanto que não sejam autorizadas, para não fi- 
carem sob a salva-'íuarda da lei^    ■ 

Tal o que claramente re-sulta da linguagem da 
Republique Française, quando analysa o discurso 
do Moiitaiiban,e por isso ó lícito suppôr,que a 
união republicana lígue^se com a extrema, esquerda 

Gorgulho,  o qual disse em voz baixa para o Sem- 
Ventura. 

— A nossa entrada para o serviço do bôer parece 
não agradar muito a este gigantão j 6 preciso an- 
darmos com o ollio nelle... 

O hollandez deu diversas ordens ao inten- 
dente. .   .       , ■ 

Paddy, que fallava perfeitamente o inglez, loi 
logo com o Sêm-Ventura e com o Gorgulho 
correr àslojas, para lhes comprar fato. 

As velhas camizolas dos dois ex-marmheiros 
estavam feitas em pedaços, c os chapéos encerados 
estavani já cheios de buracos. , 

Ao mesmo tempo que caminhavam, o Gorgulho 
tentou fazer. rir o. intendente com as suas brincar 
deiras de ràarselbez; Paddy, porém, não era como, 
o bôer; nem os lábios descerrou em um simples 
sorriso. Conitudo executou pontualmente as ordens 
que recebera. '   , .  , ' 

Em menos de uma hora os nossos dois heroes 
estavam veWidos com  fatos semelhantes aos de 
Paddy. ■,'''," J 

— Sini, senhor; isto é que se chama fazer bem 
is'coi3a^I'dizia o Gorgulho. reíerinde-se ihbera- 
lídade,aii Ibtíér.    ' '    ' „ ^    ' ' 

-i- Hjjitfl muriniiíou o Sem-Ventura abanando 
ac^eiki-i^tonàodura...    '' '^ 

-*í:(Sm-'jim milhão de mit trovões I exclamou 
o G((i»iltíò'; jA in principias com as tuas pie- 

*"_Tttverás... Nio,.sabes queBouoSw»-V«i- 
turaí...   . '*W>- ■ 

E o pobre rapaz sornu melancolicameotc. ' ■ 
' O Gorgulho,. de cáminhòpará a hospedaria, qiíiz 
puxar peta' Ünguaa Paddjr; este pWém quasi nlo 
Uic respondia senão por mbiiòsyHaboSi ■ ', '   -   i 

'Conseguiu comtudo saber qiie a herdade eas- 
,vastas propriedades dó boèr eram situadas a unias 
qüinüc legiiás de distancia do Cabo na província 
daSaldanah, em paiz isolad.i de toda e qualqqer 

■HftiUçà6;má>'-mUito próximo dO* calre»; riça 
feroz, que vive em perpetua guerra com os eu- 
ropeus. 

— São antropophagos ? perguntara com inquie- 
tação o Gorgulho, que continuava a ter medo de 
ser feito em fricassé.   , ... ■ 

— Não, respondeu Paddy lacomcamente.      _ 
O bôer, que se chamava Van-Hopp, estava já a 

cavallo quando o liífepdenle o os dois francezes 
chcgoram á hospodariSi '   ,',   ,      . ■ 

Os cavallos  estavam já  etnparelhados dois a 
drts. .... m ■ I 

Nõ  meio deites estava o bocr, como um olHcia' 
commandando um esquadrão. '      ■ 

— A cavallo l gritou elle para o Gorgulho e para 
o Sem-Ventura. .    . - i 

O cavallo, que estava   dcstmado para o marse- 
lhez; erá bequeno mas chçiO de fogo. 

Paddy convidou jronicamento o Gorgulho,aque 
montasse. '".'"..., 

— Mil milhões de iniV trovões I murmurava o 
marselhez monUndo a cavallo'resolutamente ; mor- 
ra um homem,  mas fique fama I 
■■'0 cavallo começou a píiíotear eadar galões, e 

o pobre Gorgulho, apezar, de se agarrar às^cTinas 
com unhas e dentes, foi ar«messado a quatro ou. 
cinco passos de distancia.,)   ;;       ■')       ' j';'! 

Em compensação, o.Sem-Yen^ramxrdivt-si 
ainda dá siia primeira eduMçao,e saltou,coma 
agilidade de um,»altípl«nco,. para sobre o cavalo 
maisfogoso de todo'o grupo.- 

De um.sógolpe.devistaoboef quenaao vero 
Gorftulhò "Icvantar-iso dò chãõlenverewihadõ, eo» 
nhècéú què b Sfm-;Veíííürá era íila^'Dom eavaHei- 
loI-efeí-lHèsignál pata qüe levasse^ 4 giinipa o 
^Jibre marselhez: '■'■■ '■   •'; ■••■' ,'-■■■■■■■■'■''■'^■"■' ■'■ 

Em seguida deu ordem de {urtida;;.% a' eãravana 
sahiu. a passo da.cidaíè do Gabo,.jarawdirigir 
para'òiiitenòr das tema.-', -■■ ■:■'■■■'■'';';: ■;-■'""' 
■■ O Sêin~Véntüra,'náiáia -chegoa és-sllurHiqua 
dominam a povoação, voltou-se um ponco-wbra 
a sella,'è'lanjfou um último e derradeiro oibár para 
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qnandu S6 nhrrrein »s rarnnras, e. ciitâo tercniosdc 
V1T.O |»M!<.il<>iiti! do cmi-ffio im dfíilizer->L' d.is 
siiu." piuitie.-siK, >ç a(M'ii i)>ii/.i'r cotiUii-mr   ii»  g-<- 
veriiii,'iiu d('ix.-il-n,   cmiio  di-i\ori   Wailililt,;! a 
oiilru  ((lie  niulliiir ^Eili^fiiça a* .visla<: e pxiijetiCiaà 
dai)ii<>llc> que iloiniiiaiii a sitnaçãu. 

(I ctiiilitit) siiscuado i'iii Chr*ÍiMrg'i nnlre o pre- 
fi-itii iirar.liiiii). v]Cf-;ilii) niitu ttiliumU f a iriuii.GÍ- 
paliilaili'<'>hii*a a (mnto ilu liT uni deíi'ii!acp. O 
Ticf-iil iiiratile nttir,ira--e para V^cliv, e como :i 
proiiiiivan lio f ;tad i-maii>r ^íPiiTal da marinha dr- 
via ajiparrrrr di' 10 a   1'» ài' SftiNnbro   rniTentc, 
Cr(ivav..(tiii-iile o |m'feitu nãu vollará a (llieibiirgo. 

III d-iá iiitvoí vicc-iilmínintcs substitui rã cm Clier- 
bjir^i) aii ahinraiili^ llibniirl, que iria uccupnr ciii 
l'ar)s iim liig»r impurlaiilc. 

A Gazata, di' tM.ulrid, publicnii um dcrrpto,   ri'- 
■ TOj-aiidii outro df iR')il, e dediirindo qui-  os (iilii>s 

df! I>. -Alfoii-o, siiccei>oins imuK'diatos  ila conia, 
' srrã • priJic^iiis il;is Astunai, e que os  niho» DHI- 

sérvimi o tiii-srno titiilii. 
—I>c pTiMgal nenhuma noticia importante te- 

niijs ijue dar. 

SECtvO LlVllE 

Tribunal da llulaeão 
Consta que eslà aíTecto ao conhocimento do Tii- 

buuül (Ia itclaçào por a(tpjÍlação nx-ollicio düjiuzo 
dü direito tlu iírayança a celcbi-Truna babililação 
de um sr. João Ju^é Ôaplisla e de D. Itosa Mui.na 
á herança iiitestadj e julgada vacaiilc do liujdü 
dr. Frajjci^ou de Assis do Monte Cannello, vigariu 

' de .Nazareth. 
Jdtíá sào as irregularidades que presidiram essa 

habilitação que duvida-so  pa;se (lt;sapi:ii;eb,du á 
t'usliça, Cüin que cuiluina procuder o superior Tri- 
iiiiial. 

Coiisla mais que essa habilitação não passa de 
simpleã juslilicaçáo feita sem ai füniialidadus Ifgaos 
e cuulra a expressa determinação da lei que exige 
acçãú urdiuacia de libeílo. 

Cunsla maií que furam impedidos uns credores 
de proseguir, a conliiiuar sua acção para cobrança 
de divida sob u fundamento de já estar julgada a 
herança vacante para o Kstado, quando é ceilo tiâo 
ler deccorrido um auno, nem da morte do lef-irido 
vigário, quanto mais da conclusão de seu inventa- 
rio ; e expressoí e termiiianlei sào os arlü. 5'.í e 50 
do regulamento de 15 de Junho d-i 1859, quando 
di-tpõeni que eniquaiito pendem acções de hubilila- 
çãü do herdeiros ou credores não púdc ser julgada 
a herança vacaiilo. 

Espera-se, portanto, da integridade o rectidão dos 
dignos magistrados que compõem o tribunal iiâo 
sancüionem o escândalo de semelhante babililaçào 
em prejuiitodos credores legítimos o com sacrificio 
áãs leis que regulam o processo de hahiUIaçào de 
herdeiros de ausenleií. 

S. Paulo, 31 de Julho de 1880. 
Üm  interessado. 

NOTICIÁRIO 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em 15 do corrente : 
r- Foi exonerado,  a pedido, o cidadão llcrnardino 
Rodrigues Vieira, do cargo de i." supplentc do sub- 
deli-gado da cidade de Porto-feli?.. 

Foram nom<;ados : 
U cidadão Antônio Corroa de Almeida Moraes, 

para o cargo du dulegado de policia de Araraquara. 
U cidadai) João Caetano de Sampaio, para 1.° 

supplente do mesmo. 
U cidadão llibiano Ferreira da Costa, para o 

cargo de iiispector do distiiclo do instrucçüo pu- 
blica da frcguezia do Arujá. 

U. Alexandrina Gonçalves de Moraes, para o 
lugar de professora publica de primeiras letlras do 
baino da Margem esquerda do Furahyba, municí- 
pio de l^orena. 

MEDICO,—O Dn. J. II. DE PAULA SOUZA, consnl- 
ton.> rua Direita n. -^7, das 12 ki % horas. Kesi- 
deiicia rua da Coiislitiix^ão n,   6. 10—6 

FESTA DO (■.sPiitiXO SANTO 

Pedem-nos a publicação do seguinte : 
r « Hxje ás 4 e meia noras da tarde   principiara 
na Sé Cathedral o solemne septenario  da festa   do 
Espirito Santo   desta parocnia,   com exposição c 
benção. 

Sáo convidados os fieis para o assistirem, con- 
correndo com suas esmolas para esta devoção pu- 
blica que é ítila tradiciunalracnte por este m<'io. 

O excesso da Uberaiidade dos IíPíS será distri- 
buído aos pobres como complemento do culto re- 
ligioso : aor<ição ca esmola.» 

O AbVMGADii Manoel Uth Dias, 
mui a sca rsiTíploiio para a rua (!•> 
ral.iüí» D. 10 (ai)t'ga das Uasíohas). 
l>úS lü ás S horas da larde. 
■■ CARLUS.UOMES 

Por carta que recebemos honlem de Campinas, 
' sabi-iiios que ai festas por occasião da  chegada üo 

tüu^lre maestro áquellacid.4de, foram o.-pIendÍdas 
^ A Guiicorrencia de povo fãiciioniie  o o eúthu- 

eiasmo subiu ao delirio. <■ 
Nunca ali s.e viu cou-a igual. O povo todo do 

município esteve iia cidade, além du miiitá gciite 
2ue foi da Limeira, Amparo, Mogy-miriin   e Hio- 

laro. 
. As ruas Dírpila, Commércio « L>i7Ítana o largo 

do Hosario apretwntavaiD um aspecto deslumbrante 
4 uoile. I 

A^ireit.-) era e. pii^ndida, )'iica it dora'; alé ii de 
muitos arcos de gaz,. a rua fui ioda illuiiiiiiada a 
gionio. ;_        .; •;,   " 

Emtiin a festa esteve riquíssima e imuito além do 
que se esperava. 

FALLECIWi-iVro 

No dia 5 "do conenle, falleceii, em Tatuliv, o 
nosso amigo DIMIU-IFíO Leopoldo Machado, vigário 
daqnetla paroch a.        . 

O cuncgo Ucmntrio ora membro importarit" do 
parlido cousurvüdor de Tatuhy, e iSi por vvzes dê- 
put:ido proviurial. 

Era limito estimado na localidade, e a sua morte 
ti'm de ser niuilo sentida. 

O nu. JÜHN NIÍAVK,   iDcdico.   cinirgiJlo   e 
■;iri-ifi., ilrt viiItH ifa liluropi, aonde dettiC"U-8e 

ü.iíii eíccei^li^lMle im ustu^Jo IÍHH  moléstia» il» 
■-nhorstB, iixii't íiisi fesidencia á ni* Alfp.e u. 
.Jb .t.iii.lo ülle IIóíJH   >-or   prucurado  á  qnalijni-r 
'lora do dí>i ou dn noife. 3U—17 

IMPOSTO SOÜltE ESCRAVOS 

Na assembléa provincial do Rio de Janeiro o de- 
putado Fróus da Cruz apresentou em sessão de 16 
o seguinte projecto: 

Art. 1." Fica creado o imposto do 500í[-obre 
cad.i escravo vindo do norte, vendido nesta pro- 
víncia. 

.Art. 2," Equiparam-se aos vendidos para o ef- 
feilo de cobrar-se o impnUo do art, 1.», pois que 
fcravos daquella procedência e que entrem uesla 
província por qualquer titulo que não seja o de 
concessão h-gitima. 

.4.it. 3," As quantias provenientes deste impo^^-tu 
serão exciusivamente destinadas á libertação nos 
intinicipios unde ton'm cobrada?. 

Ari.'l." Considera-se escravo vindo do norte, o 
d.iqueila procedência, avei'b,idD em qualquer da-í 
provincias do Império, ou na càrte, da data desta 
lei. 

GRA' DE CONFLICTO 

O Diário de Noticias áa líahía, cm data iln II 
do tüiTeiiti;, noticia que no dia 6, no sitio deno- 
minado Genipapo, próximo ao Curralinho, liouve 
um horroroso conllicto entre os trabaUiaJores da 
estrada de ferro central, resultando a morte de três 
homens e o ferimi-nto de 18. 

Alguns dos criminosos foram presos na tarde 
de 7. 

O-s  aiI\o;^;id:).s   ALFREDO   -AUGUSTO 
i).^ ROi.'.ll.\ K SVAlU.STO  CRUZ   frii.<la 
fBin s-u tíscriptorio para a rua   dn Impera- 
trzQ.   2, pi uriro andar. 

SECCA NA CIDADE DE CAMPOS 

Noticia o Monitor Campisla: 
« O nosso mnnicipio tem sido ha mezes victima 

do uma terrível secca, de que, naopiníào dos la- 
vradores, não ha memória ha muito tempo. AB 
plantações em gora! acham-se inirradas e sobretudo 
tem solFrido bastante a lavoura da canna. 

a Os pastos SC acham completamente SPCCIIS e 
sem água para bebedouro dus animaes, c tanto 
qiic os lavradores lâm se visto obrigados a abrirem 
poços e lançarem mão das bombas instantâneas 
para obterem água.   ' 

a Os brejos, lagoas, córregos e ribeiros, quo n5o 
lia memória de terem seccado em tempo algum, 
acham-se hoji! completamente seccos. 

V Esto mal que assalta o nosso município, tra- 
zendo o desanimo para os nossos fazendeiros, la- 
vradores c criadores, também se tem feito sentir 
nos municípios vizinhos e na província do Espirito 
Santo. > 

REVISTA ILLUSTRADA 

Acha-se publicado o n. 222 dnstc interessantís- 
simo semanário illustrado. Alem de um texto bem 
escripto e que merece ser lido, as gravuras estão 
cheias de espiriloem relação ao elemento servil. 

Agradecemos o numero' que nos remctteram. 

OS ADVOGADOS linsde Vasconeellos 
it Rabcilo e Silva mudaram o seu es. 
cripiüi-iu para a rua dti Uuvidtír n. 20 

LEILOES A' NOITE 

A.junia conimercíal cm sessão de 1(J mandou 
rccommpiidar aos agente.' de leilões a fiel obser- 
vância do decreto n. :),486 de 28 do Julho de 1865, 
que lhes prohibe exercerem ã noite qiiai^squer aclos 
do seu olficio, sob as penas do art. 3(S do decreto 
n. 858 de 10 de Novembro de 1851. 

UM NUMERO FATÍDICO 

Fallava-sc n'uma sala, em coincidências, em nur 
meros falaos, etc. 

O sr. X... toma a palavra. 
— Na minha famdia diz ellc, ha também iim 

numero falai. K* o numero 4. Somos quatro pessoas; 
rasei no dia 4 de Junho, qte é o sexto mez, isto 
é, quatro mais doís ; meu pae morreu de 79 an.nos, 
noves fora 7, menos 3, ficam 4 : muro n'um qiíãrlu 
andar, com cinco janellas (quatro mais uma), lendo 
quatro dedos tniiiimos, quatro dedos annulares, 
quatro... ■ ' .". -~±, 

— E quatro membros locomoloróf, acõSè um 
óuvinlo. 

TATÜHY 

çõi's de vigário  da  parochia o rvd. coiiego João 
-limaco. 

—r'A irmandade do Sanlissínio Síicrameiilo cele- 
brou solemni-s expqiiiait cm . siiifrai^ioda alma do 
ivd,0oiii>go llrme.río Leopolil» Marbailn, sendo 
por essa occasiáupronuiiciados varias disciirsos. 

Dlt. JOAQÜÍM mm, m"dieo, operador 
'í partbiro, rua de S. Bento u. 83. 

MONUMENTOS PROFANADOS 

O monumento fúnebre erguido a Schumann 
acaba do ser objpclo é» uma profanação, ou antes 
lie um roubo. O medalhão,que reproduzia as fei- 
ções du maestro foi arrancado durante a noite. 

O monaitiento de Mozart, cm Vicnna, também 
lia teinpiis foi qiiasí deslniido por um malfeitor, 
cujii nome ainda hoje se ignora. 

Parece que os pr fanadores de sepulturas têm 
particular quisilia aos músicos celebres. 

NAO HA NADA DE NOVO SOB O SOL 

A gloria de Tanner não é novidade. Jà teve pre- 
decessores em sen longo jejum o doutor americano. 

A Gateta Piemo/iWsa, a quem deixamos a res- 
pon.sahilidade da narrativa, diz que a sra. Rídgway, 
na Inglaterra, .sendo accusada do ter morto o mari- 
do, não querendo respunderaos juizes, foicindein- 
nada a 40 dias de jejum completo, e supportou per- 
feitiLmente esta pena. 

Isto aconteceu cm 1347, durante n reinado de 
Eduardo JIl ; uin documento aulhentico assignado 
pelo rei (cunserva-se na Torre de Londres) trans- 
[iiittíu este fado ã posteridade. 

O professor c senador Molcscholt, na sua obra 
.4, alimentação, diz que, apesar do homem não po- 
(ler viver sem sustento uiais de 14 dias, viu-so em 
Tolosa um reu condemnado á morte, o qual, que- 
n-ndo morrer de fome para escapar ao vprdugo, se 
absteve de alimento, bebendo sómento água, e vi- 
veu 6!í dias. 

A 2 dt! Julho de 1829, na cidade de Albany, nm 
americano, Uoberlo Kolsey, que era doudo, passou 
53 dias sem tomar nenhum alimento. 

Nos primeiros 42 dias pAde dar seu passeio habi- 
tual no bosque ; depois licou de cama para morrer 
no fim de ^ dias de jejum. 

Dfpois que expirou tinha o rosto negro-amarel- 
lado, e sua expressão causava medo. 

Kolsey tinlia 27 annos apenas. 
Outro faclo ainda mais singular aconteceu a uma 

moça isterica do paiz de Galles, morta o auno pas- 
sado, depois de alguns mezes de completa absti- 
nência. 

No anno de 1874, (res damas, sorprchendidas por 
um tufão em Itergamoletto, permaneceram enter- 
radas 38 dias, privadas de alimento, em uma caval- 
larica, sust^ntando-se só com agna. 

lil^iii 1809, sete marinheiros licaram presos no 
Mar Baltico, sem terem alimento desde 24 de Mar- 
ço a 9 de Abril. 

Os inglezes asseveram que no (empo de peniten- 
cia ou de falta de vivercí, vflm-.se muitos indios 
viver sem alimentos quarenta dias. 

O dr. Tanner não fez, pois, nenhuma maravi- 
lha. 

PAGOU CARO I 

Descobriu-se recentemente no estado de Taman- 
lidas, México, uma mina de pedras preciosas de 
valor cxlraordinario. 

Três dias drpois, succumbiu victima de uma fe- 
bre no hospital, o indivíduo quo fizera a desco- 
berta. 

seguinte 

BOTAS F, CALÇÕES 

A flha parisiense O Figaro íallou ultimamente 
de um indivíduo que, cm 1703, tivera a lembran- 
ça de fazer botas com a pelle dos sentenciados, 
convenientemente curtida. O Constitucionel tam- 
bi.'[n parisiense, rcctilicou a noticia do 
modo : 

«Nosso coUega está em erro. Este cortume de 
novo gênero data de 1790. Abriu-se até um esta- 
belecimento especial em Meudun, mas não houve 
idéas de reclamar vingança política neste singular 
aproveitamento das relíquias mortaes, Pódc ver-sc 
no botei Carnavalet um cxemplar-da «Constituição 
de 91» encadernado em pelle humana. 

Demais, a fabrica de cortume de Meudon por or- 
dem superior foi pouco depois fachada. 

Alguns 'annos antes o Condu d'Artois tivera a 
phantasia de mandar fazer uns calções com a peile 
de sua amante I» :^-: 

O BURACO DO PONTO 

Uma actriz que tem uma bocca enorme dava a 
leixa a uin aclur cujo furte não é a memória. -Este 
inclinava-se muito para a bocca da actriz. 

— O que É que tem parn se inclinar assim para 
mim'.>Éperguntou-lhe ella por lím. 

— Perdão, replicou elle pelo modo mais cortcz, 
como sou myopc, confundia a sua bocca com o 
buraco do ponto. 

AS  DANÇAS OU   BAILADOS 

A contra dança c de origem ingleza o a malta 
data dos últimos annos do século XVIII ; o galope 
veio da Hungria, em 1620 ; a palha é de origem 
polaca e fui transportada ã cdile de Luiz Felippe 
pela celebre Juiie Wanda ; a cackucha leve o seu 
domínio pm Fanny Esoler e dp.sappareci!n coro ci- 
la ; a schottisch carece de historia ; ú cúliltõn r«- 
suscitnii na nos<!a épocha depois de estar abando- 
■ado por mnito.tempo como o seu contemporâneo 
^o minuete. 

MALAS  EXPEDIDAS HOJE 
A câmara munícijpal :,daquplla 'cidade,   resolveu 

rhamar concnrn-iiies para o serviço da iliumíbacão      Recebem-se no correio até 7 horas da manhl 
das rua4. roín 60 lampeAes. - juniaes c impressos é até ás  ft,  cartas ordinárias 

— A 7 do corrrnle partiu daquella cidade ò sr. nart Campinas, Mogy-mirim, Amparo, Ararai, Itii, 
Denlo Pirp.t Junii>r. com destitiM a Paris, em cnjillndi-atuba, Jundahy, Rio-Claro, Piracicaba, U- 
nniver^^idade pretende preparar<se e cursar aü aulái mei>-:i, Capivary, ftat<ba,Pir.issuniinga, M.igv-gnas- 
de mrd:cina. sti. Casa hnneâ, Porti> do Ferreira, Salto de   Itd, 

— AcUTa-se exercendo ÍDteriDameme as lane- Ressaca,  Rocinha,  Belin, Estação de iaguary. 

Até ás llhoras registrados e até ás 12, cartas e i% 
impressos para S. .Vicente e Santos.             - M^ 

■   .=     ■,.. ■-■'-       ■   |-. ■.^                     '-v..- s);. 
Até 5 horàs^dni tardw registrados e até fi cartas e iií 

impressos para Mügy das Cruzes, Guararema, Ja- ■.;; 
careliy, S. José, Caçapava, Taiihaté, Pindamonhan- >; 
paba, Roícira, Apparec^da, Giiaratingiietá, Lorena, '.; 
Ilnnanal,   Barreiros,   Silveiras,   Arí^as,   Pinbeiros, / 
Oneliiz, Barra Mansa, Be/ende,  Cruzeiro,/"Sapé, í 
Formoso,   Capitâo-Miír,   Cachoeira, Crtrle,   Três '% 
Harras, Paraty, Cunha, Jambeiro, Parabybiina, S. ^..: 
José do  Parahytinga, Santa Branca,   Natividade, : 
Bedempçào, Ubatuba,  S.  Luiz, S. Bnnio, Santo ' 
Antônio do  Pinhal, Santos,   Campinas, Jundlahy, '' 
Santo Antoio   da   Caclioeira,  llraganca, .Jugiiary, 
•Atibaia,  Una,   Piedade, ,4çariguama,' S,,  Roque, 
Sorocaba e Ipanema.,              ,.] ;:;í.-í''i •,' 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo-    ',. 
vimentc do dia 18 de Seteiiibro,foÍ o seguinte; í 

Caixa  Econômica.   -, 

20 entradas de depósitos '.       WfôJOOO    -• 
lá retiradas de ditos        853^13 

Monte dt soccorro '-   ; ^ 

3 empréstimos sobre penhores        1346^00 
2 resgates dq penhores.... ,.        29J000 

\ 
GOMMERCIO 

MERCADO DE S. PAULO 

TADELLA dos preços porque foram   vendidos, os gê- 
neros entrados hontem na respectiva praça. 

PREÇOS 

It 9 Cada 15 kilos 
s H u »     r 

7^000   SftOOO 0 50 litros 
5íílH)0   OftOl» s P       0 

»    •   S B p     »  . 
2^240   2|S5Í10 » »     p 

»     i 2^240 H p    p ' 
4íi000   5^000 » p    p- 

8    1   S 9 *    p 
issoa 2$ooo 

|7íí000,    g 
rt »       D 

» »       P 

g g » carga 
H S » » 
$560     gStO B uma 

3^000   SfiOOO » ura 
8360    8 » dúzia 
s     s » lua 

u i ^ 

Café.   .    . . 
Toucinho. . 
Arroz .    . . 
Batatinha. 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão .    . . 
Fubá   .    . . 
Milbo .    . . 
Polvilho   . . 
Cará   .    . . 
Aipim.    . . 
Gailínhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .    . . 
Queijos   . . 

MERCADO DE SANTOS * 

(Do nosso, correspondente) 

Santos, 18 de Setembro de 1680 

Não nos consta venda alguma de café. 

Entradas a 17 do corrente 
Desde o l" do corrente. 
Existência    .... 

Termo médio das entradas 
diárias desde l" du mez   .   . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período do 1877 
No mesmo período de 1876 
No mesmo período de 1875 

302,6C3 kilos- 
3;2.U256 kílps. 

K,000 saccas. 

3,193 saccas. 

2,865 saccas. 
3,1*^6 saccas. 
2.7í6 saccas. 
1,096 saccas. 
1,784 saccas. 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 1880 
até 17 do Corrente.    .    .    .   ■ 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período du 1878 
No mesmo período de 1877 

Totalidade das entradas no 
Rio da Janeiro de l" a 15 
do corrente 19,317 saccas ou. 

"■,.' 

Totalidade das entradas desde:; 
1<' do mez a 15 do ccrrec- 
te 260,687 saccasoi*.!, .   ., 

Termo médio diário     .    .    . 
No mesmo período de 1879. 

135,029 saccas. 

1.57,458 saccas. 
211,190 saccas. 
101,835 saccas. 

1:159,019 kilos. 

15:641,250 killo^., 

17,379 saccas. 
10,583 saccal. 

MERCADO.DO RIO 

Rio, 18 da Setembro de 1680 

Café vendas — 8,000 saccas.     ^ ^4>   ' 

Preços por 10 kilos :       'C"'\^y^: -' '■ ■ 

I» b»a.   . 
!■ urdioaria 

Existeaeia. --.í- 
■'"■-■ ■!,-■■ -■■     *■■■ 

4$ã60 
553W 
4$Ü00 

.S£..lí-;Hr- :í 210,009 saccas. 

rf. 

Câmbios ai^W dM' ■'■= '.■■ ■ 

'-^. '■^■m 

Sobre Londres bancário 2S 3/ft d; 
Sobre Londres part.cular23 1/2. ^d-i-"•'.!'": 
S'tbre Pariz bancarío 407 e 408 rs.'jior franco. 
Sobre Pariz fiarticiilar 4(fó r».:6or fraoCo. .-' 

m'^:^ 
-"^ 

tif.:.- 
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CORRKIO PA'}i,T$TÃV0-nf>yrví^r>ri9;rÍR S-^TiilMflR > ntí IftSfl 

■.')■.- 

Sobre Hamburfi» bancariu 503por' niíirco banco. 
Sobre Portugal büticario iSO »,• a 83a J» i visU 
Sob.-raiinMlO$450/   .-•-.,:■:.' «í * "»«• 

Dfl^õfdam d« ciiinars munirtipnl d» c«i>UnI f 
p,»'ii.cmT)prÍiminto  «IHIBI, cii^irit» ««n liit"-»»*'- 

■ JBHtloB   (juB miizerrin IR' tjMinii BDHIíHI n.'n.-tHii- 
te iioseilitH^g de 14, 15 « .6 d" uurr.ntf, vir'in. 
segnnda-füira 20 do i>tt>H«n(ti.mt<2 lO uinio di- 
■d (lorlHrt do   (iHçb   uiiinii* imí  riu Inrf^o deHtt- 
nume. «iit po dB,Ca-leÍH,. ff^n-cart-m ••eiiHlJHiC'-^ 
■o tHtfteiro da iiiflt>íiiH cniii>jrn À. d» Silv» Po» 
Bidiibio qiia'ebtrfgHÍ'á n (|«iéiii in>iii> der. 

S. Paulo, n dn.ârtHinbru de \tíH(i, 
OÜHC-1 do íi' riedt i5ê, 
Aí/lida de Aftedo 3 -2 

Juai)iiíni Jone U iiitilhn, juiz dtt (jtx d» Irtífr»"- 
zin do Brxz, p^esideiit» Uu J uiitit pnrucbínl du 
fllist»ai«Dto mUítnr. 
FH<;O Rhbrir au» q'ie u ppr'8-'Dte edital ler-m, 

^iie l^ndo a jiiqtft pnrocbinl c<-lielui<iu b''JR. o 
BliHtHUieoto doti (tidaitiod (larH o t^ervi^o do 
exercito e Hnt.Hd», o fez publicar pelo jornal 
e olBxnr nx pnrt» ilB Matriz, oton JutRf uniia o 
% -l" áa nrt. 2» da lei Q. :jãõU <le 26 de Set«!ii>bru 
de \i>1i. fl por isHo, cuiivida a «XICM UB inlere»- 
At)d<iH. e ijuaeyquer tii{|i<ln"H, diimiite >■ irazo 
de 20 diatt, apresentar na reeUmHçOtiM qi|i< tivt*- 
reui mbre o aliHtnineitti, IÍNSH» roulHuint^dcN K» 
T&o trnztilH!* dentro doH pnmeiruH d-z A-h^^ « 
daz diatt dupuis (jiie á junta ne ba de reunir, 
Do cuoDJHttirii) d<i igrejn M»triz. pnrn dtiHiilf- 
quinze diiH, tomar conhdeimeutn de ludns H^ 
ilifurma^Oefl, u leülaina^õet) que se HpreiieTitH 
rniD' K pHDi^que cbtrgiie su c»nbecinni'nt > á*"- 
todos, imtnilei |ina»>nr o pre ente, e fcfflxnr n- 
lugar <lu eoRttnue. e publicar na imprun»*. 
Coiir<i-turjo da Mitnzdu Bmz i3 de Srtüuibro 
de IdâO. Eu Joílu Fraiicla.t<> dn Paula Carmo 
s>'cretario da junta o eicreri, Jc&qnm José Ita- 

líilitnt pelo qual se fazpublico, o que aC'iDH 
se dec ar». â - Ü 

Cniuttrik Muoivipnl 

O procutHdor da Ciimitra Municip»! da cnpj^ 
tal abHixo ai4nignHdu,eua virtude de de iborni^Aii. 
d» mofmn CHumrn e du ordem ia ilim. ar dr. 
prt^fjideiite. faz pnbltcu que deede ja et-ta ae 
prucodeDdo a Cubrança du9 itopOHtUH inunicj 
pae» relativos ao actual txercicio de IStíO H 
lâSl para O quo foi marondo u prnfio até <)t) dt- 
Stitembro corrente, aob peua de 2UÍ|000 dn inul 
ta. O-pagameuto dos impoataa deve Bar feitu 
nn salada procura-ioria no ediHciu da CBIIIKTM 
«u Largo Municipal, dna dez horas da uiauhâ 
ae d;iau dn tiirdo IIOM diaa uteia. 

Outro sim, taz piibllcii que tica pnr emqunn 
to esperado o pHgmnento  doa   impuatoa atiHixu 
iodic^tdiiB,  ate que  o governo geral reaulvn 
Bubre a repreaentHç6o da câmara. 

Capaa ile emprestiioos  sobre penhorea. 
Caflaa em que ee veudfto bitlietee de luterlaa. 
PnramnHca-ear ouro, prata, pedraapreciusaH, 
Pura mási-atear fazeudaa e objectua de arma- 

rinho pelas ruaa em   carnnboB. 
Para ter casa uu circo de brignn de gallOB. 
Para tt;r enea de impartigAo- de todo e qual- 

quer gênero estrangeiro. 
Paru ter raRa ou loja em que se vendam ou 

Bhif^em caixÕQ» «n outro qualquer ubjecto par« 
ariançáo ou  enterro, 

Para ter oaaa ou agencia de leilSee. 
Para ter cnea bancaria. 
Pura ter fabrica de (ecidOB de eeda. liobo o 

algodão. 
l>ara ter caaa em que se vendam encana- 

mento para gaz, agu» e esg^^tus, inciuaive 
lanipeOes. 

Pira ter casa ou oíB^tína de marmorísta. 
Pari ter cn^a de c>imbi'*ta. 
Para ter f«l)Hea de gollo.' 
P»ra titr fobríua de ngiia gizona e mineraes. 
Sobre jogue Uiritox nito eppeciUcadoe. 
Procuradoria da Cninura, 1 du Setembro d'- 

anriHJs, retot'ioa para 
etc, etc. por preço   sem compe- 

pnra homens, de ouro de Íei,:'qoe se vendia  a 120ÍÍOOO vende-se 

\-^ la^f^OnilíVVj liqíiidantft dnfirfíií Jtico.* t.KVYít IIlMÍflr. 
iinrlHs jotas, co-i.ospjào brilh mtps. niPdal'irtS,,alfitiPiea 

<»i'tMMa, para honipus e de parede. bixaSi 

It 1o:'ios 
por ÍHt.-jíiOl» 

jíiios para senhoras que sevpndia a 65í^0n()- vende-se por 40-^000 
I riO( os de ouro d« lei que se váiidià* a 3.V-iOflO - vendp SP por UOmm. 
Me ialhas com pedras finns do on-^o ú^ 75.r00.') - par i5©ftU0. 
bixas dH o>]ro dFsde o pr^ço dH'4-rüO'» üté vO-000. 
li outros iiuitts objéctos com a tiiestnaredujçào  èm preços, como sejam 

adereçus da c.ral que se vendiam :i 7ò.300.> veodri-se agora por 35ffiOOÜ. 

lllJâ lio t;tlMMEIICiO 

6-1 N. 29 

1860. 2Ü-ld 

l>init P, de Âeambuja> 

m.Mm 

íonceçto" Carlos Gomes 
A commiáíilô^dO. corcerto rog% aa pewa" en- 

CRrri'gad«s deeerviijo, é oiitruH qua't»fn'd» r*-- 
ceber cuiitas, apreot^ntaredi, HA  na ('■••a  l.e-j 
00 praao de Ireti diaa  para üèrem sniiefeiio» 
nftg ae atteodeodo a qual<juer rtíclamaçàu pon 
terior.   ,_^ •    .          

Apoiilameiito.s 
Hislorícos, Geoyritphicos, Biographic<M, EstatisUr 

COS e Noticiosos da província de S; Paulo 
seguidos dá chronologia áo* ácoiile- 

eimunlos mais iiolavein desde a, 
-! fundaçio' dá capitania de S. ; 

'     ; Vicetite.alé o antio dè'   '   ■    '.í;: 
:,;,'    ..'        -'   IffTfi'cõHigidiís itor    - ' 
.MANOEL EUFRAzio ÜE AZKVEDO HARQUtS 
 '. e publicados 

por delibèraâõ'4ioiii9Ütulo UiAtoríc* e Geograuhi- 
,. .^^,   ;■ CO llíazileiw       í. 

J& che«nã"o:2.*-é'urtiinó'V0lume'dÁta iuijwrtan- 
tissiiiia obra, que iióde dprprociirado -i- '   T.r 

«,^ No e.sçriplprío do «Correio Patiliilanoa. 

A BQIA MELIÊS 
IT   Rua   da   Imperatriz   17 

PHrHcip»moB BAR QoaaoR fre^tioTen e amigos. q«o ncnbamoB de receber DIRTÍCTAMENTE 
DA KÜUOPA, um g-ande sorttmentn IíH calcH^to MR'L!E'^. bum como de outros fabricantes Of 
luaie cünceituHdi*.. com- aejam : BOííTOi K" HATTAT, SUZEtt. etc,etc. 

A iiiodicidode de pr>-(;< x e a boa qual-dade d ■*» artteoH qiie remOH á venda, noa animam t 
f zer eate avi-o ao publico, nonviiland-»-" a Vir Bortir-ae de culçado nesta casa, que, ineontusta- 
veliuente maiR vaniagenu «ÉFon-ce ao comprador. 

TernoR um rettaote de enlcndo  Suzer, biuo largo, que vendemos a 8fiOOC o par. 
S. Paulu, 19 de Agosto de' 1880. 

10-0 

ás, €4»8np. 

li i i^lEM- 
DE 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
22-Rua  de   S. Bento--22 

O proprietário deste bein montado eRtabelecimento de cbapéos de sol, tem a honra de 
participar ao re-peitavel public >, tanto dKRta capital como do interior, que tem recebido uma 
im|i[irt»nte maDiifacturn de chapéo» de a'-l inglezes e francezes que vende por preços multo 
rasoBveia, tudu o que ha de innm alta novidade'^ 

CoTÍcfli'ta-8« cbapéos de sol de todas as qualidades, com brevidade e pregos raso&veia. 

22 RUi^ DE S, BEJNTTO 25 

Es:.«fiÍBi(dadBdetintura;pRra :oabel1ofl,tíà- M^ 
tura Novar-., tiatura Alena, tintura Dubnrry .-V; 
maravilhosa. Hoide Walter e Krcm-togeue"    :'- 

iraiçaa deoabellos tinoB cacliepeiguea, PÍÍ. ■-1 
Kral   ^^      "*• wfelleiraa e  moma>b«I-^ ': ■ 

Concerta-se qualquer obra de  cnbellot, tinge'  - 
da todas as cdres os tiabellua velhos.    ■:       V    ^ 

PREÇOS MUITO MODERADOS        r     - 

Na casa do afamado cabelteireíro 

JE. 
48 Rua de S. Bento—48 

(quittt domíTerç.R f|,«i    14 

E ■í 

ESSÊNCIA   DEPÜRATIVA 

na 

T.   José de -A^breu 
(do Pará) 

Cura rndlCBlmente todas BR mòlootias prove- 
nientes Ha impuresa do sBDgue, é o depurati- 
vosem Igual. ' 

ÜNICO   DEPOSITO NA 

Pharmacia Paulista 
Rua da Impera'riz n. 18 

8.   B'AlllO 
(afg.quiirt-.Tfít.dom.)        20—13 

Al^ciiyão 

LOTBUIA. 
2130 

20:OÍIO;^000 

I 

Da lotnria extnhída fanje vendeu-ae o prê- 
mio MCiiita em cnxa de (tero-rdtno Monteiro 
•)e Abreu, ia g> du Chafariz eiu frente a «greja 
da Mir-ericordia. 

2004000 
2Jo,í(^0t} 

c? 

Ia loteria da cArte exirnbída DO dia 14 do cor- 
'■■wle foram vendiduN   na me-oia c^na. 

Ktira-^rpga—-e du rfmtitler fni!>'mmenda8 para 
n mt-riur pelo correio om puntiinlíilade. 

S.^Paulo, IH d« Setembro de 18d0:        4-] 

Bernardino Monteiro de Abreu. 

Nü LB<d>ii'a do Pòrtu Gotal a: ii 
Na.niaÜireiUa.X : , .... 

■rí¥ii >^>;^. ^^i- 

. ,u.1;-'íiAr í 

^^^:^ 

Loteria da Provincia . 
QUARTO N.318I    . 

F'>i a<ibtrNfaÍ<l>i ao Kf. Jofié Vicente da Aquila 
íyiiibfré.dtí TiHb^íté, a I|'|"ID i>ertencia, o 

(|uHrtu a'-iniH «!• I-iena n. 28. I«'ra A, v»»flido 
e rem-tlidu P«-IOB •!>*«.■ a^íg arto-i TcDd" 

■adii aa a» n^ ewHria-. i-roviiIrm-iHit.- «5 H- » 
pvgo aii m»»m'> ar., qu l.)upr prcinio que, per 
tfl-itiir*. ■ahr.ii» rtt rv^o »mHi-liá. 
-' M pHui» II d* Sèuiiibiod« \iAt,-P'rnàn- 
iet UVérelU, ,.   *-'* 

ESPANTOSA 
CURA A MOaPHE'A O FXTRACTO FLUIDO 

DE ATAUBA DESABIltA 

Este preparado heróico o novo é superior n 
tudo qiio He conhece para combater as affeu- 
ç6i!8 t-yphiliUOB. 

Knt» proiligíoíaa descobe ta indígena, cora 
mdicnlmeüte todas KH moleatíBB ^ypbiiíticas, 
eücrofuluaas e boubaticua recentes e chriinjcaa ; 
molestÍMB venerea», g' norrhéas e rebaldes, bo- 
hQea e caocros ; rheuuintisino de qualquer na- 
tureza, moeíitia de pells, erupçOe^, iierpeB, 
pústulas, dartbros, empingena, etc; emflm 
tudns as molestisa que traduzem impureza de 
SMOgue, 

O sr, pharmaoeutfoo JoSo Josd Ríb-^íro Af 
Kacohar guiado por um paga, eb*'gou & tab» 
de íodioB da trihu dos ThereaoB e lá estudou 
esHC importante medicamento porá o curativi 
dast moléstias aoma entabalecidas. 

Cnda vidro acumpanha um prospecto, qup 
cun<ém atteatados do publico e de sabioa me-' 
(liciuM, ot quaes do u-o deate remédio tdm ob- 
tido «NplendliJon ranultados. 
. E' uma medicarão pri>tHC*ora dahumanidadp 
e cura cuao' por surintnmanto. ' 

Cneta uma dúzia de vidros   .   .   .   OOfíOOO 
100-18 

Amando Soares de. Abreu Caiubj fa?. publico 
para cnnhecimento dos interexeadon que, de 
harmonia com a exma. sra. D. Maria Angélica 
de Barres Franco flrmou com o nr. capitfto 
Lourenço Franco da Rnrha um contracto auti- 
chreaicoqne tem porobj-cto a fHzenda deno- 
minada Palmirasita no municinio de Limeira e 
de propriedade do er. capitão Rocha, em conse- 
qüência do qual contracto acba-se na poese da 
referid» fazenda, na qualidade de crPdor anti- 
cbreaicista para de contormidade com aa claíl- 
aulfts flHtibelpcidas no iDHtrumento do contrac- 
to, admini»tr«l-a e dar applicaclio aos seus ren- 
dimentoB. 

Limeira 2  de Setembro  de  \mi.-Amando 
Soares ãe Abreu Vaiuby. 

Cimo procuruflor da exma.  afa.  D.   Maria 
Angélica de B«rro8 Franco, Antônio Affimso it 
Affttiar WAiVflAer, lourenço Franco da H<-cha 
  ÍO-0 

Cemitério Municipal 
O adminiatrador do Cemitério Municipal ro- 

pa as pessoas intfreHHndnB, que hai-írn de man- 
ditr limpar e conrertar as catuuumbaa, ati floa 
de Outubro, nfim de acharem-ae ellaa conve- 
nientemente preparadas para o dia de fiuadea. 

ã. Paulo, Xl de Setembro de 1880.        Z—% 

H de (M)iistJ|)ãi;ão 
Dt Dr. Betflldi;   '*^ 

L. «'- o *^ « 2: ST3 

«  < • 
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Vnndp-se em   eBÍxiobka a   em  TfdrÀe 
-nDdng e pequanoa ana preçoi de IIOOO, 

'ifOOO e KiD/iiiiiior porçio   â vontade fío 
com prador. Irf)ja do Pombo, ru da la- 
iibt^tti* n. l.B. 100-21 

ADVOGADO 

Salvador José -Corria Coelho 
■    ■■\..'}-^     .■-        ■:■■■ 

. ENTUE-BIOS   • r   . 

. . . .(Rihpirão Pretò^ 

^ppm^i»m^^^^^^Aí-^:^^ 
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NAVEGAÇÃO A  liPIMlu 
O paquete  a 'vapor;;; .-'^ :9i| 

RIO DE JANEínci 
Commandante o 1* tenente R. do Prado Seizu 

Snhirá no dia 21  do corrente, eo meio^ft 
pari o ■       ■  ' 'à-    k 

RIODKJimEinO ^ 

Recebe carga e passageirS^BZ 

Trata-se com o agente 

JOÃO À. PEREIRA DOS SANTOS 
BVA. VINTB OITO DB 5BTBUBEO N.25 (ANTIOA «Ok 
 SKPTKNTKIONALI  

LOTE lilA. 
■ê79t 

t4>:OOOII 
■'    500V 

JOSÉ AUGUSTO SOARES 

27»Rua do Cominercio-27 
OR premioa ãcíma da 86* loteria da C6rli 

foram Tendidos no '"' 

CHALET DOS BILHETES 
como   provam o» bilhetes, já pngoa e expoatoa 
HO rBHpeitdTel publico, em noNí<a vidraça. 

Cuntinúa se a vender bilhetes de todaa n 
loterins, 

EitBDQpilhafl da todos os valorea. 
Encarrrga-se de remetter para o interiort 

com pontiiHtidflde, quRQ^quer encommendaa da 
hilhefen de tntprjii. 5—3 

Veneravei  Ordem  3." de JVossa 
Senhora do Carmo 

Em virtude de níBcio do commando do corpe 
policial de permanentes, convido a todos n 
irinaoR da NoB-a VenerRTut Ordtim para com* 
pnrecerem. rp.vustidos de RHUH habitas, nõ do- 
mingo lõ dl) corrente ás 10 1/2 horna da ma- 
iibs, auto de tomarem parte na solemnidada 
que tem de celebrnr-se, em honra da sua ora*' 
gtt. nti igreja da nnssa ordem. 

Secretnria da Ordem, 16 de Satembro de 18dt 
—O awffrftàrio. Cntta. ■   3-3 

KEGENERADOR DO DR. EBOLI 
PREMIADO 

com medâllia de ouro 
NAPOIiES — lS 9 ft 

Cura radicalmente a ayphilla, escorbuto, M- 
cropbulas e chlorose. 

40-19 
A' TBNDA By TOCAS AS PBARyACIAB 

u;í; ■ -.'li- 1- \ ^,.v" - -I       -' 

Ama de leite 
Precísa>ee de uma com toda urgência na 

Empório Central, baixoa do hotel Uaragliano. 
6—2__ 

Sábbado;   25  de  Setembro 
GRAiJiDE NOVIDADE 111 

PRUaiRA  EUIBI{ÃO 

do .. -:■/■'.. ' - 

PâilMnia, W^Êiàfà 
tendo 30O;ine||tõs de\compnmento por 5 de alwn/ 
a eihibiçu uri'fe^^ em iwa complicado nieU* • 
nismo 4 nitá'dq,r«peitável público deitt capiWji 
lycafidosse>,a Uadá.e popular-mõaicajde coiioa»; 
poHuguezetá    ^-L-IíMT^-TV-''"'- 

Esifádèllada 
OrasWdò'â>Bdacidò'''Krá''i>p^'r^Íá^^ 

nnnciado.       -■■-'■    -  ■_'• ■_ ■•■, ■ '.„■■" ■ -_.   __ '■ 

ijp, do Corf^ FmiitiUmÊf. 


